




CAPÍTULO 1

O Coração do ECA Digital

Segurança por Design
Plataformas como Whatsapp e as Redes Sociais devem ser 
desenhadas e programadas para oferecer segurança para 
menores.

Privacidade Reforçada
Dados de menores não podem ser vendidos ou usados para 
perfis psicográficos.

Ambiente Ético
Combate rigoroso ao cyberbullying, pornografia e 
conteúdos nocivos.

A lei combate a exploração comercial predatória e a 
arquitetura do vício (rolagem infinita, notificações 
incessantes) que prejudicam o desenvolvimento infantil.



CAPÍTULO 2

Pais e Mães: Os Novos 
Guardiões Jurídicos
Com o ECA Digital, supervisão digital deixou de ser escolha 
pedagógica e tornou-se obrigação legal. A lei responsabiliza 
diretamente os pais pela conduta dos filhos no ambiente virtual.

Dever de Vigilância
Monitorar ativamente com quem o filho fala e o que 
consome.

Dever de Orientação
Instruir sobre o que é ético e seguro online.

Responsabilidade Civil
Arcar com danos causados a terceiros por atos dos filhos 
no digital.





CAPÍTULO 3

O Cerco às Redes Sociais

Fim do Rastreamento
Proibido criar perfis psicológicos de menores para uso de algoritmos de 
publicidade e fins comerciais.

Algoritmos Controlados
Reprodução automática infinita deve ser desativada para contas de menores.

Verificação de Idade
As plataformas passam a ser obrigadas a implementar sistemas de 
verificação de idades. A não adequação das plataformas pode gerar multas 
pesadíssimas. Isso reforça a autoridade da família que decide não permitir o 
acesso precoce.

Denúncia Rápida
Botões visíveis e prazos curtos para remoção de conteúdos que violem 
direitos infantis.







 ALERTA JURÍDICO

Responsabilidade dos 
Pais por Faixa Etária

 Menor de 13 anos

Nesta fase, as redes sociais ainda não são o ambiente 
ideal. Se o seu pequeno possui um perfil, vale uma 
conversa sobre segurança e uma reavaliação do uso das 
plataformas que passaram a ser proibidas de abrir e 
manter contas para menores de 13 anos. O cuidado e o 
apoio da família são fundamentais.

 Entre 13 e 16 anos

A partir dos 13 anos, a tecnologia faz parte da vida, mas 
o acompanhamento dos pais é necessário e 
fundamental. Acompanhar e incentivar o uso de 
configurações de privacidade é um ato de carinho que 
ajuda a proteger os jovens de possíveis desconfortos 
online. O controle dos pais passa a ser obrigatório.







 CHECKLIST

Família Digitalmente 
Responsável
Caminhos para a família orientar sobre o uso responsável de telas.

1

Porto Seguro
Dispositivos carregam na sala ou cozinha à noite, nunca no quarto.

2

Filtros Ativos
SafeSearch do Google e filtros do YouTube ativados.

3

Verificação de Amizades
Você deve conhecer as pessoas com quem seu filho interage em jogos e redes.

4

Família é Espelho
Você também respeita momentos sem tela em família, servindo de modelo.





CAPÍTULO 6

Nossa Governança Digital

 Celulares Proibidos
Uso proibido em todo o ambiente escolar. Uso indevido: recolhimento e 
entregue apenas aos responsáveis, com formalização e advertência.

 Sala Digital Segura
Rede Wi-Fi com filtros de conteúdo, supervisão humana e acompanhamento de 
acesso.

 Cidadania Digital
Currículo com ética digital, proteção de dados e combate às fake news.

 Canal de Comunicação
A nossa equipe pedagógica está preparada para apurar e oferecer o apoio às 
famílias em incidentes digitais.



 CHECKLIST FINAL

Conformidade: Faça Hoje!
Com pequenas ações as crianças e adolescentes estarão mais 
protegidos.

01

Idade Legal
Verifique se seu filho possui perfis em redes proibidas para a idade 
(menores de 13 anos).

02

Controle Parental
Ative o Family Link, Apple Screen Time ou ferramentas nativas das redes 
sociais.

03

Privacidade
Perfil do filho (13–16 anos) configurado como Privado.

04

Higiene do Sono
Local fora do quarto definido para carregamento de dispositivos à noite.
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